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7 Dicas para atrair o leitor.

Quem você quer enganar,
Estoufônio Tiburcion Júnior? Sei
bem que é mentira isso de que
fala. Não há dicas para atrair
leitor.

Oi? Você está olhando. Meu
nome é Donegecal CofoBkMi.
Não sei se onde raios meus pais
tiraram esse nome, desconfio que
possa ter sido das primeiras letras
dos programas abertos na barra
do menu iniciar quando eles
descobriram que minha mãe
estava grávida. Mas eles, mesmos,
nunca me explicaram.

Sou escritor. Roteirista
amador por falta de que comer.
Não confunda com “Quem
comer”. Boa, essa, né? Pode fingir
que sim e rir. Se você fingir e rir, e
outra pessoa fingir e rir, e um
monte de gente fingir e rir, um dia
posso deixar de ser amador e
ganhar dinheiro com isso.
Capacidade eu tenho, só não tenho
fãs. E eles são mais necessários do
que o tal do talento. Taí o

Estoufônio Tiburcion Júnior que
não nos deixa mentir: Best Seller,
sempre na porta das livrarias,
sempre na mídia dizendo o que
fazer para vender muito, sempre
com livros traduzidos para sei lá
quantas línguas e não sei mais o
que.

Não é que os livros dele
sejam ruins, veja bem. É que eu
prefiro papel higiênico com folha
macia e dupla. Hei, essa foi boa,
pode rir.

Esses dias vi esse livro dele
para vender. 7 Dicas para atrair o
leitor. “Seja famoso” deveria ser a
primeira das dicas, mas essa eu
aposto que ele não colocou lá.
Afinal um mágico não revela seus
segredos. Não que ele seja um
mágico, mas você me entendeu.

Comprei o livro pela raiva.
Por saber que milhares de pessoas
frustradas como eu, mas que,
diferente de mim, não sabem que
ele é um farsante comprarão essa
porcaria. E, sabe o que mais? Livrei
alguém de ter uma cópia dessa
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história imbecil, isso sim que eu fiz.
Fui um herói adquirindo essa bosta.

Coloquei do lado da minha
escrivaninha. Ele não é bom como
apoio de copo, mas se prestou bem
para segurador de papel. Se vou ler?
Claro que não, não preciso de dicas
para atrair leitores, preciso de fama e
isso eu não
tenho. Como
conseguir fama
ele não ensina.
Talvez seja
“tendo
dinheiro”. Não
conheço rico
que não seja
famoso. Bom,
contra meu
argumento
também tem o
fato de que eu
não conheço
muitos ricos, mas
isso não vem ao
caso.

Cheguei a
folhear o livro, vou
ser sincero. Falava
umas baboseiras.
Treino, perseverança,
leitura. Carinha, já faço
isso. Quando vamos
dar as dicas boas de fato e parar de
blablabla inútil? Me poupe, né!

Aposto quase que esse mané é
filhinho de papai. Ganhou a vida
sem precisar de nada. Nem meio
esforço pra chamar de dele. Todo
mundo deu a ele o que ele quis.

Desgraçado filho da puta é o que
ele é....

Mensagem. Quem será?

Cidade, dia, mês, ano,
prezado eu, como vai, aqui é
Estoufônio Tiburcion Júnior, não
sei se me conhece, mas sou escritor

e, devo admitir
um grande
admirador da
sua obra, li na
internet, seus

textos são
muito bons,

queria poder
conhecer, minha

editora poderá te
dar uma chance,

tenha essa honra,
blablabla, te admiro,

blablabla espero que
aceite a oportunidade,

blablabla obrigado, att ETJ.

Ele.... ele.... ele me
adora..... eu sou foda! Chupa

sociedade, um best seller me
adora, me venera, ele quer pu-

bli-car-mi-nhas-o-bras.

Desculpa, gente, tenho que
parar por aqui pra responder o
Júnior. Sim, somos grandes amigos.
E devo dizer que a obra de dicas dele
foi grande inspiração.

Até mais e por toda atenção,
obrigado.



Quando eu nasci, parecia a saída
de um show de uma banda de rock
lotada. Uma portinha minúscula e

uma galera sem fim tentando provar a
todo custo que dois corpos ocupam o
mesmo lugar. Não ocupam. Bom, mas
foi assim que aconteceu o meu parto e
o dos meus irmãozinhos. Uma zona
mesmo. Todo mundo cego, pelado, sem
saber aonde ia, o que queria, quem era
esse focinho na minha barriga ou essa
pata na minha orelha.

Algumas semanas depois, quando
todo mundo já tinha achado o caminho
para as tetinhas da mamãe e tudo
parecia mais organizado e feliz, veio
uma mão gelada, comprida, cheia de
dedos e me pegou. Daí fui jogada num
monte de serragem, com alguns
irmãozinhos e outros desconhecidos.
Fiz amizade com um ou dois roedores

simpáticos e formamos nosso
grupinho de dormir. A gente se
encostava num canto, fazia

aquela tática de tentar provar
que dois corpos cabem no mesmo

lugar (e continuam não cabendo,
olha que coisa!) e passava um dia

quentinho, acordando à noite para
comer aquela ração horrorosa que
fazia meu cocô sair aos montes, sem

a minha permissão. Eu só andava e
cagava, literalmente.

Aí um dia ela veio. Olhou para
mim pelo vidro, me achou fofinha, me
colocou numa caixinha e foi embora.
Não sei o que fiz de bom, mas fui parar
numa mansão luxuosa. No começo

fiquei perdida, não entendia para que
servia aquela rodinha (olha, se eu subir
aqui e andar eu consigo caminhar para
sempre! O que acontece se eu correr
mais? Uau! Força centrípeta! Droga, fui
arremessada para fora.... vou tentar de
novo!), ficava me perguntando o que era
aquela bolinha com um furo (Caraca!
Se eu empurrar para frente com as
patinhas sai comida de dentro! E nem é
aquela ração ruim! Bom, mas ainda
assim eu continuo cagando e andando,
acho que nem era culpa da ração no
fim das contas.) e no fim descobri que
se eu picasse todo aquele papel
higiênico que tinha à minha disposição,
eu podia fazer um ninho confortável
dentro daqueles túneis (embora eu
ainda me pergunte por quê todo o meu

O mundo pela
perspectiva de uma

pequena roedora



trabalho sumia uma vez por semana e
surgia um papel novinho, não picado e
sem meu cheirinho gostoso).

Ah sim! E também tinha ela. A
mão gigante que às vezes me cutucava,
me virava de barriga para cima e me
fazia cosquinhas. Aquela mão que às
vezes virava uma boca e me enchia de
beijos na bochecha (Eca! Vou ter que
tomar banho de novo...) Aquela mão
que às vezes virava um colo tão
quentinho que eu desistia de picar o
papel e dormia ali mesmo.

Às vezes a mão soltava uns
ruídos estranhos e me chamava de
Darws. Eu gosto de Darws. Não sei o
que é, mas parece legal. Gostava da
mão também. Ela dizia que se chamava
mamãe. Bom, eu sei que não era a
minha mãe de verdade porque nem
tinha as tetinhas e os meus
irmãozinhos, mas era minha mamãe.
Eu sinto saudades dela, da mão, da
mamãe. Um dia eu vim aqui para o céu
e não encontrei mais com ela. Me
falaram que ela ficou triste. Mas aqui
em cima é tão legal, tão divertido que
eu nem quero mais voltar para a mão.
Tá, sinto saudades dela, espero que um
dia ela venha me visitar.



Uma força monstro!

Pensando, pensando, pensando... e
pensando mais....

às vezes parece tão difícil pensar nessas
coisas todas!

(Ela preferia que não tivesse que pensar)

E tendo, fez relações. Lembrava da boneca.
lembrava do choro? Lembrava do copo! O
copo e o choro! lembrava da ligação?
lembrava?

(Da ligação ela não lembrava)

Ela parou para sentir. O copo. O choro. a
ligação! a ligação, caramba!

Algo estava irritantemente errado. E não era
o fato de ela não lembrar justamente do
mais importante. Não era o fato de ela
lembrar de outras coisas, que nem a
interessavam. Era o fato de estar cansada,
precisando de tempo para fazer tantas
outras coisas mais importantes, e estar
perdendo tempo com aquilo.. Ela preferia
que não tivesse que pensar.

Tinha também um comentário. Um
comentário que nem tinha sido exatamente
engraçado, mas que fizera a pessoa do outro
lado do telefone rir. Do outro lado do
telefone. A ligação! Ela lembrava da ligação
porque lembrava do comentário. Ou talvez
estivesse lembrando de algo que não
ocorrera, mas ela lembrava que tinha rido
com alguém por conta de um comentário
feito ao telefone e... era claro que tinha feito
o telefonema! Não se lembraria de algo que

não ocorrera! E quem garantiria que o choro
e o copo tinham ocorrido, também? Ela
tinha feito a ligação.

A ligação. Ela lembrava da ligação. Isso a fez
sorrir aliviada: agora poderia voltar a pensar
nas coisas menos importantes para os
outros, mas mais importantes para ela.
Aquilo era bom. Aquilo era muito bom.

(13102011)

Correu contra nem sabia o que.

E era tão improvável que fizesse alguma
diferença! Todos queriam segui-lo, e era um
desses fatos óbvios.

“Se esconda aqui!” gritou alguém. E como
socorro não é algo que se recuse facilmente,
ele correu para lá sem fazer perguntas. Vive
mais quem pergunta pouco e age logo.

A dúvida, porém, o seguiria para depois e
depois e depois também. Quem era aquele
estranho que o ajudara? Nunca saberia a
resposta, não o encontrara depois. Mas
apenas saber que nem todos eram inimigos
já era um alívio e tanto.

(24042014)

por Aliene Believe
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((Diálogos de um turista acidentado – parte
1 – no trânsito))

“O trânsito está parado, né?”

“Parece...”

“Sabe que a última vez que eu peguei esse
ônibus, parou também?

“Verdade?”

“Mas não tinha ar-condicionado, como esse.”

“Verdade?”

“Se bem que... não, o outro tinha! Mas qual foi
o problema mesmo? Ah, é: o ar quebrou no
meio do caminho.”

“Verdade?”

“Ficamos muito tempo parado e estava muito
quente. Mais quente que hoje.”

“Verdade?”

“E as pessoas começaram a passar mal,
vomitar... quer um biscoito?”

“Não...”

“As pessoas começaram a passar mal e vomitar,
foi um horror. Obviamente não tinha banheiro
para todo mundo, então imagina como ficou o
chão do ônibus. Um deles, o que estava sentado
do meu lado, vomitou no meu pé. Aliás, era o
mesmo sapato que estou usando hoje!”

“Verdade?”

“Quanta coincidência, não é? Aliás... pode ser
que eu me engane, mas antes do ar-
condicionado quebrar ele estava fazendo um
barulho muito parecido com esse aí que está
fazendo agora. Será que isso é um sinal? Moço?
Moço, que cara é essa... droga, de novo?”

(Nojento, mas com turista acidentado é assim...)
(22112011)

por Aliene Believe

Um montãozão de coisinha assim fora do eixo.
Fazendo coisinhisces e montãozisses.
(Eu criando palavra e você preocupado com a
ortografia)
-- > ou não.

(20042015)

Você fica quieto.

Eu estranho
Você faz barulho.
Eu reclamo.
(Quem disse que seria fácil me contentar???)

(08042015)

Oi, Frio!
Você é lindo.
Nem curto tanto, mas tem vantagens.
(manda voltar logo o verão, tá?)

(06072015)

Juízo eu tenho
Ou tento ter.
Pra que conseguir?
(não responda)

(12062015)

Andei. Parei. cansei. Sorri. Foi bom 8D
(Resumo do dia)

(09092015)




